
Corregedor chega ao CNMP com promessas de fazer o órgão
funcionar

CNMP

O Conselho Nacional do Ministério Público é considerado por muitos o “patinho feio” da Justiça
brasileira. Comparado com o Conselho Nacional de Justiça, o CNMP é um órgão com um longo
caminho à frente, com desafios próprios de uma carreira conhecida por apontar o dedo em riste para os
problemas alheios, mas não para os próprios. Nesta terça-feira (25/8), pretende-se começar uma nova era
no CNMP. A promessa é que a nova gestão faça do CNMP um órgão que cada vez olhe para si e para o
Ministério Público. “O Ministério Público precisa se conhecer mais. Não temos números precisos e não
conhecemos os bons e maus exemplos”, explica o novo corregedor nacional do Ministério Público,
conselheiro Sandro Neis (na foto ao lado). 

Os novos conselheiros do CNMP começam a sessão desta terça-feira de sobreaviso. A desconfiança em
relação ao Ministério Público e ao CNMP culminou numa crise no Senado, onde dois conselheiros
foram rejeitados, num claro sinal de que alguma coisa não estava bem. Resultado: o CNMP começará o
biênio 2009-2011 manco, enquanto o destino das vagas dos ex-conselheiros Nicolau Dino e Diaulas
Costa Ribeiro estiver indefinido. Mesmo assim, o CNMP quer começar a nova fase mostrando serviço.
Na primeira sessão, os conselheiros discutirão os principais projetos a serem tocados, além de se
debruçarem numa extensa pauta de 68 itens.

O novo corregedor nacional do Ministério Público, conselheiro Sandro Neis, apresentará na sessão o
plano de trabalho. São quatro frentes ambiciosas que, se concretizadas, podem tirar o CNMP do mundo
dos discursos. O primeiro passo é criar uma rotina de inspeções em cada Ministério Público. A ideia é o
CNMP montar uma equipe fixa com pelo menos 10 pessoas, que viajarão o país apurando
irregularidades e reunindo as boas práticas. Não há data prevista para a primeira inspeção, nem a
frequência das visitas. “Tudo vai depender de como serão as primeiras inspeções. Vamos começar pelos
MPs que já sabemos que têm algum tipo de reclamação”, explica o corregedor.

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 24/08/2009



A corregedoria ainda vai criar um modelo básico, com todos os pontos a serem verificados em cada
inspeção, independente do local. “Queremos saber quantos processos foram distribuídos, o tempo de
carga de cada processos, os investimentos feitos”, diz o corregedor.

Além de apurar irregularidades, o CNMP pretende reunir as boas práticas dos MPs. É aí que entra a
segunda parte da reformulação do CNMP. A Corregedoria pretende disponibilizar um “portal da
inovação”, com os melhores exemplos de cada MP, semelhante ao Banco de Boas Práticas do CNJ.
“Tudo aquilo que um MP pode enfrentar, é possível que em um outro lugar já se tenha resolvido”,
exemplifica Sandro Neis.

A etapa mais ambiciosa é criar um cadastro de toda a atuação do Ministério Público. Será uma página
virtual com informações sobre sindicâncias, processos disciplinares, números de promotores e muitos
outros dados. À parte disciplinar, será dado o nome de “cadastro nacional de regime disciplinar”. As
estatísticas e índices de eficiência formarão o “cadastro nacional de membros e servidores do Ministério
Público”. “Não sabemos com exatidão quantos promotores e procuradores estão na ativa, se exercem
outras funções, quantos servidores temos. O Ministério Público não se conhece”, conclui o corregedor
do CNMP.

Os projetos ainda estão engatinhando e deixarão de ser rascunho nas próximas semanas. Se depender das
promessas da nova gestão, será pelo menos um sopro de ânimo e eficiência ao Ministério Público,
criticado por dez entre cada dez políticos pela pirotecnia.
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